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ABSTRACT

The  Atlantic  Forest  is  one  of  the  most  endangered  phytogeographic  domains  in  the  world,
considered  one  of  the  most  important  hotspots  of  biodiversity.  The  great  wealth  of  phyto
physiognomic micro-environments provides a rich flora and a high degree of endemismo favorable
to the development of bryophytes. The Parque Estadual do Forno Grande (PEFG) stands in a
fragmented  area  of  the  unexplored  Atlantic  Forest,  and  has  never  had  the  bryophyte  flora
inventoried. The objective of this study is know the bryophyte species list of the Parque Estadual
do  Forno  Grande  -  Espírito  Santo.  The  samples  were  deposited  in  the  herbariums  of  the
Universidade de Brasília (UB) and Instituto de Botânica de São Paulo (SP). The results showed
168  species  of  bryophytes  distributed  in  44  families,  50  new occurrences  for  Espírito  Santo
including five species  endemic  in  Brazil  and 34 species  exclusive  to the Atlantic  Forest.  The
bryophyte flora is little known in the State of Espírito Santo, and this work is an important data for
the knowledge of bryophytes, as well as information on the geographic distribution of the species
and  a  greater  concern  with  the endangered  species  areas,  requiring  a  greater  investment  in
protection of PEFG.
Keywords: Bryophytes inventory, Atlantic forest, new records.

RESUMO

A  Mata  Atlântica  é  um  dos  domínios  fitogeográficos  mais  ameaçados  do  mundo,
considerado um dos mais importantes hotspots de biodiversidade. O Parque Estadual do
Forno Grande (PEFG) fica em uma área fragmentada da Mata Atlântica inexplorada e
nunca teve a flora de briófitas inventariada.  O objetivo deste trabalho é conhecer  as
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espécies de briófitas que ocorrem no Parque Estadual do Forno Grande - Espírito Santo.
As amostras foram depositadas nos herbários da Universidade de Brasília (UB) e do
Instituto de Botânica de São Paulo (SP). O resultado mostrou 168 espécies de briófitas
distribuídas em 44 famílias, 50 novas ocorrências para o Espírito Santo, incluindo cinco
espécies endêmicas no Brasil  e 34 espécies exclusivas da Mata Atlântica. A flora de
briófitas é pouco conhecida no Estado do Espírito Santo, e este trabalho é um dado
importante para o conhecimento das briófitas, bem como informações sobre a distribuição
geográfica das espécies.
Palavras-chave: Inventario de briófitas, Mata Atlântica, novos recordes

INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica é um dos domínios fitogeográficos mais ameaçados do mundo, e
devido à sua grande riqueza de espécies e alto grau de endemismo é considerada um
dos hotspots de biodiversidade (Mittermeier et al. 1998; Myers et al. 2000; Mittermeier et
al. 2004; Fundação SOS Mata Atlântica 2019). A Mata Atlântica está localizada em uma
antiga cadeia montanhosa que se estende ao longo da costa brasileira por 17 estados.
Atualmente, está reduzida a menos de 11% de sua extensão original em fragmentos ao
longo da costa brasileira (Fiaschi & Pirani  2009; Ribeiro  et al.  2009),  sendo difícil  de
estimar  a  perda de espécies  neste  domínio  devido  à grande exploração nos últimos
séculos.

O estado do Espírito Santo originalmente é constituído por 90% de seu território por
Mata Atlântica, composta de diferentes fitofisionomias como: floresta ombrófila, floresta
estacional semidecidual, vegetação de refúgio e subdivisões de formações vegetais (Joly
et al. 1990; IBGE 2004; Thomaz 2010; Garbin  et al. 2017). As grandes variedades de
microambientes fornecem uma rica flora e um alto grau de endemismo (Backes & Irgang
2004), favoráveis especialmente para o desenvolvimento de briófitas (Bastos & Valente
2005; Amorim et al. 2017). A área do Espírito Santo, juntamente com o sul da Bahia, tem
um registro de grande riqueza botânica no mundo (Thomaz et al. 1998), e embora a Mata
Atlântica  esteja  atualmente  com a  vegetação  fragmentada,  os  remanescentes  dessa
floresta são compostos por  um grande mosaico de  microhabitat,  com altos níveis  de
umidade e baixa incidência de luz que favorecem a colonização das briófitas (Bastos &
Valente 2005).

As briófitas são criptógamas, avasculares e compõem o segundo maior grupo de
plantas terrestres, sendo consideradas as pioneiras na transição do ambiente aquático
para o terrestre (Vanderpoorten & Goffinet 2009). São representadas por três divisões:
hepáticas (Marchantiophyta) (Crandall-Stotler  et al. 2009), musgos (Bryophyta) (Goffinet
et al. 2009) e antóceros (Anthocerotophyta) (Renzaglia et al. 2009).

Existem aproximadamente 13.000 espécies e mais de 1.200 gêneros distribuídos no
mundo (Goffinet et al. 2009) e, segundo Fudali (2001), podem colonizar substratos como
troncos e galhos (corticícolas), folhas (epífitas), solo, troncos em decomposição (epíxilas),
rochas e corpos de frutificação de fungos. Na região neotropical são registradas cerca de
4.000  espécies  de  briófitas,  sendo  2.600  musgos,  1.350  hepáticas  e  30  antóceros
(Gradstein et al. 2001). No Brasil são conhecidas 1.524 espécies de briófitas, das quais
11 são antóceros, 663 hepáticas e 880 musgos (Costa & Peralta 2015). O domínio Mata
Atlântica é considerado o mais rico, com 1.337 espécies de briófitas (87%) reconhecidas
para o Brasil, sendo 242 endêmicas, seguido pela Floresta Amazônica com 570 espécies
e pelo Cerrado com 478 espécies (Costa & Peralta 2015).

Os estudos de briófitas  na  Mata  Atlântica  e remanescentes  se  expandiram nos
últimos anos e contam com diversos trabalhos como: Giacontti & Vital (1989), Schäfer-
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Verwimp (1989, 1991, 1992), Marinho & Mariz (1992), Costa & Yano (1995), Hirai  et al.
(1998),  Oliveira-e-Silva;  Yano  (2000a,  b),  Visnadi;  Vital  (1995,  2000),  Yano;  Colletes
(2000),  Yano; Peralta (2008a),  Vilas Bôas-Bastos; Bastos (2000, 2002),  Bastos; Yano
(2002, 2004, 2009), Bastos  et al. (2003), Costa; Silva (2003), Imbassahy  et al. (2009),
Visnadi (2002, 2004, 2005, 2006, 2013, 2015), Leoni; Tinte (2004), Costa  et al. (2005),
Yano  (2005),  Valente;  Pôrto  (2006a,  b),  Vilas  Bôas-Bastos  (2009),  Alvarenga  et  al.
(2010), Silva; Porto (2010), Santos  et al.  (2011), Bastos (2011), Valente  et al.  (2013),
Oliveira; Bastos (2014), Yano; Luzi-Ponzo (2014) e Carmo et al. (2016), entre outros.

Para a Mata Atlântica do Espírito Santo, foram publicados trabalhos de Schäfer-
Verwimp (1991), Behar  et al.  (1992), Peralta; Yano (2011), Yano (1981, 1984a, 1989,
1995, 2005 2006, 2012 e 2016), Yano; Mello (2001), Yano; Peralta (2008b), Costa; Silva
(2003), Penha; Míria (2010), Silva; Piassi (2010), Penha; Bastos (2012, 2014) e Sousa;
Alkimim-Faria (2016).

O estado do Espírito Santo possui uma riqueza de 491 espécies de briófitas, que
representa 31% da brioflora, sendo cinco antóceros, 233 hepáticas e 253 musgos, sendo
que 51 espécies  de briófitas  registradas no estado são endêmicas no Brasil,  e  sete
espécies (seis musgos e uma hepática) são endêmicas do estado (Flora do Brasil 2020).
O Espírito Santo é o estado da região sudeste que possui o menor registro de briófitas,
devido ser uma área pouco explorada nos estudos específicos nesse grupo de plantas.

A  Mata  Atlântica  situada  na  encosta  do  Espírito  Santo  já  se  encontra  muito
fragmentada, e possui as maiores áreas em Unidades de Conservação como a Estação
Biológica de Santa Lúcia (Santa Teresa), Parque Estadual da Pedra Azul (PEPAZ) e o
Parque Estadual do Forno Grande (PEFG) (Figura 1). O PEFG é um dos poucos locais
visitados no estado por botânicos no passado, sendo uma localidade típica para várias
espécies da flora brasileira  e  com registros de endemismos (Meirelles & Goldenberg
2012). A área do PEFG é praticamente inexplorada, e até o momento não foi realizado
nenhum levantamento florístico das espécies de briófitas do parque, sendo necessário a
realização de levantamentos, pois são trabalhos de base de conhecimento para outras
áreas como ecologia e biogeografia.

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é conhecer as espécies de briófitas que
ocorrem  no  PNFG,  bem  como  sua  distribuição  geográfica  no  Brasil  e  domínios
fitogeográficos que as espécies ocupam.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo – O Parque Estadual do Forno Grande (PNFG) é uma Unidade de
Conservação (UC) de Proteção Integral, localizada no município de Castelo, no sul do
estado do Espírito Santo (20°30'35"S-41°05'12"W). Ocupa uma área aproximada de 730
ha, com altitudes entre 1.000 e 2.080 m e elevação máxima representada pelo Pico do
Forno Grande, o segundo ponto mais alto do estado (IPEMA 2005). A área é classificada
como de extrema importância biológica, dentro das áreas prioritárias para conservação
da biodiversidade da Mata Atlântica (Conservação Internacional do Brasil et al. 2000). A
região do PEFG tem um clima mesotérmico moderado úmido com uma estação sub seca
de apenas dois meses, Cwc (Alvares et al. 2014) entre julho e agosto. A prevalência de
temperaturas amenas ocorre ao longo do ano (a média anual varia em torno de 18 a
20ºC) (Meirelles & Goldenberg 2012). A vegetação do Parque é composta por Floresta
Ombrófila  Densa  Montana,  Alto-montana,  em  transição  para  a  Floresta  Estacional
Semidecidual  (IPEMA  2005).  Afloramentos  rochosos  intercalados  por  florestas
montanhosas são comuns.
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Coleta e identificação - A metodologia de coleta, preservação e herborização segue
Yano (1984b). As amostras foram coletadas em novembro de 2016, utilizando o método
de caminhamento (Filgueiras  et al. 1994), amostrando todos os substratos disponíveis,
solo,  rochas,  troncos,  folhas  e  raízes.  As  amostras  coletadas  foram  depositadas  no
herbário  da  Universidade  de  Brasília  (UB),  com  duplicatas  enviadas  ao  herbário  do
Instituto de Botânica (SP).

As espécies foram organizadas na ordem alfabética em divisão, famílias e gêneros,
e o sistema de classificação adotado seguiu Crandall-Stotler  et al. (2009), Frey; Stech
(2009), Goffinet et al. (2009), Costa et al. (2011), Gradstein (2015), e Carvalho-Silva et al.
(2017).  As  identificações  foram  baseadas  em  Schuster  (1980),  Yano  et  al. (1985),
Gradstein (1994), Sharp et al. (1994), Buck (1998),  Gradstein  et al. (2001) e Gradstein;
Costa (2003).

A distribuição geográfica no Brasil, domínio fitogeográfico e localidades no estado
do Espírito Santo seguiram os catálogos de Yano (1981, 1984b, 1995, 2006), Gradstein;
Costa (2003), Yano; Peralta (2007), Costa et al. (2011), Costa; Peralta (2015) e Flora do
Brasil  2020 (FBO 2019).  As  novas ocorrências  para  o  estado são indicadas por  um
asterisco na Tabela 1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontradas 168 espécies de briófitas distribuídas em 44 famílias com 50
novas ocorrências para o estado do Espírito Santo (Tabela 1).  O Parque possui seis
espécies endêmicas do Brasil (duas hepáticas; quatro musgos) e 34 espécies exclusivas
da Mata Atlântica.

Para hepáticas foram encontradas 13 famílias (nove folhosas e quatro talosas) com
25 gêneros e 66 espécies (17 novas ocorrências para o Espírito Santo) com uma espécie
endêmica do Brasil (Lejeunea oligoclada Spruce). Esse número de riqueza de espécies
representa 28% das hepáticas registradas para o Espírito Santo e 63% das hepáticas do
PEPAZ. A família mais rica foi Lejeuneaceae com 27 espécies encontradas, seguida por
Plagiochilaceae com oito  espécies (Figura  2).  Lejeuneaceae também foi  a  família  de
hepáticas com a maior riqueza registrada por Penha; Bastos (2012) com 41 espécies.
Segundo  Gradstein  et  al.  (2001),  Lejeuneaceae,  Frullaniaceae,  Plagiochilaceae  e
Radulaceae  são  as  principais  famílias  registradas  em  levantamentos  florísticos  nas
florestas tropicais, estando bem representadas em número de espécies e / ou ocorrência.

Os musgos apresentaram 31 famílias  (13  acrocárpicos e 18 pleurocárpicos),  66
gêneros  e  102  espécies  (33  novas  ocorrências  para  o  Espírito  Santo)  com  quatro
espécies  endêmicas  do  Brasil  (Brachythecium  poadelphus Müll.  Hal.,  Leucobryum
clavatum Hampe;  Rhacocarpus  inermis (Müll.  Hal)  Broth.,  Sphagnum  delamboyense
Schäf.-Verw.), sendo esta última espécie, de nova ocorrência para o domínio da Mata
Atlântica.

A  composição  das  briófitas  encontradas  no  PEFG  foi  mais  relacionada  com  o
Cerrado com 64% das espécies em comum, seguida da Amazônia com 50%; Caatinga
19%; Pantanal 19% e Pampa 18%. Embora a Amazônia seja o segundo maior domínio
em diversidade de briófitas (Costa & Luizi-Ponzo 2010),  o  Cerrado apresentou maior
riqueza em virtude de sua proximidade com o domínio da Mata Atlântica, com registros
de espécies que apresentam maiores amplitudes geográficas. Essas espécies colonizam
principalmente as áreas de Floresta Ombrófila Densa (tipo de vegetação onde representa
60% da  riqueza  e  80% de  endemismo  da  Mata  Atlântica)  (Costa  2009),  bem como
colonizam as Matas Ciliares que ocorrem no Cerrado.
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Embora a área de PEFG (730 ha) seja menor que a PEPAZ (1.196 ha), os dois
parques compartilham 82% das espécies de musgos. A família mais rica de musgos foi
Orthotrichaceae com 13 espécies, seguida das famílias Leucobryaceae com 11 espécies
e  Sematophyllaceae  com  10  espécies  (Figura  3).  Orthotrichaceae,  Leucobryaceae  e
Sematophyllaceae foram as famílias de musgos com maiores riquezas específica para o
PEFG e estão entre as dez famílias mais representativas no Brasil e na Mata Atlântica
(Gradstein  et  al.  2001 e Costa & Luizi-Ponzo 2010),  incluindo o Parque Estadual  de
Ibitipoca no estado de Minas Gerais (Siviero & Luizi-Ponzo 2011).

Segundo  Vitt  (1980),  Orthotrichaceae  possui  um  número  maior  de  espécies
representantes xeróficos, como Macrocoma (Hornsch. ex Müll. Hal.) Grout e Schlotheimia
Brid,  mas  esses  gêneros  podem ocorrer  tipicamente  em florestas  tropicais  de  baixa
altitude e florestas de altas altitudes, sendo que a maioria dessas espécies estão nas
zonas superiores do forófito. Como são espécies generalistas, elas podem ocorrer em
diferentes ambientes, tanto na floresta sazonal quanto nos campos rupestres (Ballejos &
Bastos  2009).  Leucobryaceae apresenta  adaptações à  luminosidade e  à  dessecação
(hipo-hídrica), pois apresentam hialocistos (células hialinas), que filtram a luz antes de
atingir as células fotossintéticas. Desta forma, são mais propensos a resistir à exposição
ao  sol  e  possuírem  maior  área  de  distribuição  geográfica  (Glime  2007).
Sematophyllaceae  é  a  família  mais  diversa  das  florestas  das  terras  baixas  e
submontanas, e a quinta em importância para as florestas Montana e Altomontana (Costa
& Lima 2005).

CONCLUSÃO

O conjunto de informações das espécies de briófitas da Mata Atlântica do Espírito
Santo mostra que a riqueza está distribuída diferencialmente entre as famílias, sendo que
Ortotrichaceae, Leucobryaceae e Sematophyllaceae são as famílias mais representativas
no presente estudo,  como também nos trabalhos no PEPAZ e Estação Biológica  de
Santa Lúcia. São áreas de tamanhos distintos, com uma grande variedade de formações
vegetais  que  vai  desde  a  Floresta  Ombrófila  Densa  Submonana  a  Altomonana,
contribuindo para uma maior colonização de briófitas.

Os  resultados  obtidos  do  levantamento  de  briófitas  no  PEFG  acrescentaram
informações relevantes sobre a riqueza, diversidade, distribuição geográfica das espécies
e nos domínios fitogeográficos brasileiros. Além disso, revelou a importância do Parque
para a proteção das briófitas devido às novas ocorrências registradas na UC, bem como
registrou  espécies  endêmicas  do  Brasil,  ressaltando  a  importância  dos  trabalhos  de
inventários florísticos para o conhecimento da biodiversidade no Brasil.
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Figura  1.  Mapa  localizando  o  arque  Estadual  Forno  Grande  (PEFG)  e  localidades  de  Mata
Atlântica do Espírito Santo.
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Figura 2. Representação gráfica da riqueza de famílias hepáticas (Marchantiophyta).
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Figura 3. Representação gráfica da riqueza de famílias musgos (Bryophyta).

Tabela 1. Lista de espécies registradas no Parque Estado do Forno Grande (PEFG). Domínio
fitogeográfico  (Dom.  Fit.):  Floresta  Amazônica  =  AM,  Mata  Atlântica  =  MA,  Cerrado  =  CE,
Caatinga = CA, Pampa = PA, Pantanal = PL; Distribuição no Brasil (Dist. Brasil); Voucher; (*) =
Nova ocorrência para o Espírito Santo. Os cinco táxons destacados em negrito são espécies
endêmicas do Brasil.

Divisão / FAMÍLIA Espécie Voucher Distribuição no Brasil

Marchantiophyta

CALYPOGEIACEAE
Calypogeia laxa Gottsche &
Lindenb.

Peralta et al. 19322 p.p. 
(SP)

AM, BA, CE, ES, MG, PA,
PE, RJ, SE, SC e SP

*Calypogeia peruviana 
Nees & Mont.

Peralta et al. 19320 p.p. 
(SP)

AC, AL, AM, BA, DF, GO,
MG, PE, PR, RJ, RS, SC 
e SP

CEPHALOZIELLACEAE
*Cephaloziella granatensis 
(J.B. Jack ex Steph.) 
Fulford

Peralta et al. 19315 (SP) BA, MG, PE e RJ

FRULLANIACEAE Frullania brasiliensis Raddi
Kollmann, L. & Kollmann, 
R.L. 7034 (SP)

BA, CE, DF, ES, GO, MG,
PE, RJ, RS, SC e SP

Frullania caulisequa (Nees) 
Mont.

Peralta et al. 19247 (SP)

AC, AL, BA, CE, DF, ES, 
GO, MG, MT, PA, PB, 
PE, RJ, RR, RS, SC, SE 
e SP

Frullania ericoides (Nees) 
Mont.

Peralta et al. 19214 (SP)

AC, AL, AM, BA, CE, DF, 
ES, GO, MA, MG, MS, 
MT, PA, PB, PE, PR, RJ, 
RS, SC, SE e SP

Frullania gibbosa Nees Peralta et al. 19352 p.p. 
(SP)

AC, AM, AP, BA, DF, GO,
ES, MG, MS, MT, PA, PB,
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Divisão / FAMÍLIA Espécie Voucher Distribuição no Brasil

PE, RJ, RR, SC e SP

Frullania glomerata (Lehm. 
& Lindenb.) Mont.

Valente et al. 412 (UB, SP)
BA, CE, DF, GO, ES, MA,
MG, MS, MT, PR, RJ, RS 
e SP

Frullania kunzei (Lehm. & 
Lindenb.) Mont.

Peralta et al. 19377 (SP)
AC, AM, BA, CE, ES, MG,
PA, PE, PB, PR, RJ, RS, 
RR, SE, SC e SP

Frullania obscura (Sw.) 
Nees ex Mont.

Peralta et al. 19281 (SP)
AC, CE, BA, DF, ES, GO,
MG, PR, RJ, RS, SP e 
TO

GEOCALYCACEAE
*Lophocolea lindmanii 
Steph.

Peralta et al. 19249 (SP)
AC, AM, AP, DF, MT, PA,
PE e SP

*Lophocolea mandonii 
Steph.

Peralta et al. 19372 p.p. 
(SP)

BA, GO, RJ, MG,

Lophocolea martiana Nees Peralta et al. 19222 (SP)

AC, AM, AP, BA, CE, ES, 
GO, MG, MS, MT, PA, 
PE, PR, RJ, RR, RS, SC, 
SE e SP

JUNGERMANNIACEAE
*Jungermannia hyalina 
Lyell

Valente et al. 519 (UB, SP)
MG, MS, MT, RJ, RS e 
SP

LEJEUNEACEAE
Acanthocoleus aberrans 
(Lindenb. & Gottsche) Kruijt

Peralta et al. 19209 (SP)
AL, DF, GO, ES, MG, PR,
RJ, RS, SC e SP

Bryopteris diffusa (Sw.) 
Nees

Peralta et al. 19254 (SP)
AL, AM, BA, CE, ES, MG,
MT, PA, PB, PE, RJ, PR, 
RS, SC e SP

Cheilolejeunea acutangula 
(Nees) Grolle

Peralta et al. 19276 (SP)
AL, AM, BA, DF, ES, GO, 
MG, MT, PE, PR, RJ, RR,
RS, SC e SP

Cheilolejeunea discoidea 
(Lehm. & Lindenb.) 
Kachroo & R.M. Schust.

Peralta et al. 19274 p.p. 
(SP)

BA, DF, ES, GO, MG, 
MS, MT, PA, SE e SP

Cheilolejeunea holostipa 
(Spruce) Grolle & R.L. Zhu

Peralta et al. 19347 (SP)
AM, BA, ES, MG, PA, PE,
PR, RJ e SP

Cheilolejeunea rigidula 
(Nees ex Mont.) R.M. 
Schust.

Peralta et al. 19332 (SP)

AC, AL, AM, BA, CE, DF, 
ES, GO, MA, MG, MS, 
MT, AP, PA, PB, PE, PR, 
RO, RR, RJ, SE, SC, SP 
e TO

Cheilolejeunea unciloba 
(Lindenb.) Malombe

Valente et al. 257 (UB, SP)
BA, CE, ES, MG, RJ, RS 
e SP

*Cololejeunea 
clavatopapillata Steph.

Peralta et al. 19223 (SP) SP

*Drepanolejeunea 
araucariae Steph.

Peralta et al. 19182 (SP) BA, MG, RJ, RS, SC e SP

*Frullanoides liebmaniana 
(Lindenb. & Gottsche) van 
Slageren

Peralta et al. 19248 (SP)
AC, GO, MG, MT, PE, PR
e SP

Frullanoides tristis (Steph.) 
van Slageren

Peralta et al. 19298 (SP)
BA, CE, DF, ES, GO, MG 
e PE

Lejeunea bermudiana (A. 
Evans) R.M. Schust.

Peralta et al. 19216 p.p. 
(SP)

AC, AM, BA, ES, PA, RJ, 
RO e SP

Lejeunea cancellata Nees &
Mont.

Valente et al. 570 (UB, SP)
AL, CE, ES, GO, MA, MS,
MT, PR, RJ, RS, SC e SP
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Divisão / FAMÍLIA Espécie Voucher Distribuição no Brasil

Lejeunea cerina (Lehm. & 
Lindenb.) Lehm. & Lindenb.

Peralta et al. 19231 (SP) AC, BA, ES, PE, RJ e SP

Lejeunea flava (Sw.) Nees Peralta et al. 19210 (SP)

AC, AL, AM, BA, CE, DF, 
ES, GO, MA, MG, MT, 
MS, PA, PB, PE, PR, RJ, 
RR, RS, SC, SE, SP e TO

*Lejeunea deplanata Nees Peralta et al. 19183 (SP) BA e MS
*Lejeunea grossiretis 
(Steph.) M.E. Reiner & 
Goda

Peralta et al. 19309 (SP) BA, RJ e SP

Lejeunea laetevirens Nees 
& Mont.

Peralta et al. 19189 (SP)

AC, AL, AM, AP, BA, CE, 
DF, ES, GO, MA, MS, 
MT, PA, PB, PE, PR, RJ, 
RN, RR, RS, SC, SE e 
SP

Lejeunea obtusangula 
Spruce

Peralta et al. 19228 (SP)
BA, PA, PR, RJ, RR, RS 
e SP

Lejeunea oligoclada 
Spruce

Peralta et al. 19193 (SP)
AL, BA, ES, MG, PE, PR, 
RJ, SC e SP

Lejeunea phyllobola Nees &
Mont.

Peralta et al. 19211 (SP)

AC, AL, AM, BA, CE, DF, 
ES, GO, MA, MG, MS, 
MT, PA, RJ, RN, RS, SC 
e SP

Marchesinia bongardiana 
(Lehm. & Lindenb.) Trevis.

Peralta et al. 19297 (SP)
BA, CE, ES, MG, MT, PE,
PR, RJ, RO, SC, SE e SP

Microlejeunea epiphylla 
Bischl.

Peralta et al. 19212 p.p. 
(SP)

AL, AP, BA, CE, ES, MA, 
MG, PA, PE, PB, RJ, SE, 
SP e TO

Omphalanthus filiformis 
(Sw.) Nees

Peralta et al. 19219 (SP) RJ e BA

Pycnolejeunea densistipula 
(Lehm. & Lindenb.) Steph.

Peralta et al. 19317 (SP) BA, RJ, SC e SP

Schiffneriolejeunea 
polycarpa (Nees) Gradst.

Peralta et al. 19198 (SP)

AC, AL, AM, BA, CE, DF, 
ES, GO, MG, MS, MT, 
PA, PB, PE, RJ, RR, RS, 
SC, SE e SP

Taxilejeunea isocalycina 
(Nees) Steph.

Peralta et al. 19364 p.p. 
(SP)

ES, RJ, SC e SP

METZGERIACEAE Metzgeria albinea Spruce Peralta et al. 19201 (SP)
BA, CE, ES, GO, MG, PE,
PR, RJ, RS, SC e SP

Metzgeria conjugata Lindb. Peralta et al. 19207 (SP) ES, MG, RJ e SP

Metzgeria furcata (L.) 
Corda

Peralta et al. 19188 (SP)
AC, BA, CE, ES, GO, 
MG, PE, PB, PR, RJ, RS, 
SC e SP

Metzgeria myriopoda Lindb.
Kollmann, L. & Kollmann, 
R.L. 6964 (SP)

DF, ES, GO, MG, PE, RJ,
RS, SC e SP

MONOCLEACEAE Monoclea gottschei Lindb. Peralta et al. 19300 (SP)
AM, ES, MG, PE, PR, RJ,
RS e SP

PALLAVICINIACEAE
Symphyogyna aspera 
Steph. ex F.A. McCormick

Peralta et al. 19301 (SP)
AM, BA, CE, DF, ES, GO,
MG, MS, MT, PA, PE, 
PR, RS, SC, SE e SP

PLAGIOCHILACEAE
*Plagiochila deflexirama 
Taylor

Peralta et al. 19350 (SP) BA e MG
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Divisão / FAMÍLIA Espécie Voucher Distribuição no Brasil

Plagiochila corrugata 
(Nees) Nees & Mont.

Peralta et al. 19376 p.p. 
(SP)

AC, BA, CE, DF, ES, GO,
MG, PE, PR, RJ, RS, SC,
SE e SP

Plagiochila macrostachya 
Lindenb.

Kollmann, L. & Kollmann, 
R.L. 7033 (SP)

ES, MG, PA, PR, RJ, SC 
e SP

Plagiochila martiana (Nees)
Lindenb.

Peralta et al. 19385 (SP)
AL, BA, CE, DF, ES, GO, 
MG, MS, MT, PE, PR, RJ,
RS, SC e SP

*Plagiochila patula (Sw.) 
Nees & Mont. ex Lindenb.

Peralta et al. 19200 (SP)
AC, BA, MG, PA, PE, RJ, 
PR e SP

Plagiochila raddiana 
Lindenb.

Peralta et al. 19185 (SP)

AC, AL, AM, AP, BA, CE, 
ES, GO, MG, MT, PA, 
PB, PE, PR, RJ, RS, SC 
e SP

Plagiochila rutilans Lindenb.Peralta et al. 19235 (SP)
AC, AM, AP, BA, CE, ES, 
MG, PA, PE, PR, RJ, RR,
RS, SC e SP

Plagiochila simplex (Sw.) 
Lindenb.

Peralta et al. 19286 (SP)
AM, BA, ES, MG, PA, PE,
PR, RJ, RS, SC e SP

Plagiochila subplana 
Lindenb.

Kollmann, L. & Kollmann, 
R.L. 7229 p.p. (SP)

AM, AP, BA, ES, MG, 
MS, PA, PE, RJ, RR, SC 
e SP

PORELLACEAE
*Porella brasiliensis (Raddi)
Schiffn.

Peralta et al. 19202 (SP)
GO, MG, PR, RJ, RS, SC 
e SP

Porella reflexa (Lehm. & 
Lindenb.) Trevis.

Schäfer-Verwimp & 
Verwimp 10265 (SP)

AM, ES, MG, PR, RJ, RS,
SC e SP

Porella swartziana (F. 
Weber) Trevis

Peralta et al. 19194 (SP)
ES, GO, MG, PE, RS e 
SP

RADULACEAE Radula nudicaulis Steph Peralta et al. 19277 (SP) ES, MG, PR, RJ, RS e SP

Radula mexicana Lindenb. 
& Gottsche ex Gottsche

Peralta et al. 19216 p.p. 
(SP)

BA, ES, PA, PE, RJ, RS e
SP

*Radula quadrata Gottsche
Peralta et al. 19232 p.p. 
(SP)

BA, PA, PR, RJ, RR, RS 
e SP

Radula sinuata Gottsche ex
Steph.

Peralta et al. 19221 (SP)
ES, MG, RJ, PR, RS, SC 
e SP

Radula voluta Taylor ex 
Gottsche, Lindenb. & Nees

Valente et al. 635 (UB, SP) ES, MG, RJ e SP

Bryophyta

BARTRAMIACEAE
*Breutelia tomentosa (Sw. 
ex. Brid.) A. Jaeg.

Kollmann, L. & Kollmann, 
R.L. 7234 (SP)

BA, MG, RS e SC

*Philonotis sphaericarpa 
(Hedw.) Brid.

Peralta et al. 19290 p.p. 
(SP)

AM, BA, CE, MT, RJ, SC 
e SP

Philonotis uncinata 
(Schwägr.) Brid.

Valente, D.V. et al. 510 
(UB)

AC, AM, AP, BA, CE, DF, 
ES, GO, MG, MT, MS, 
PA, PE, PB, PI, RJ, RO, 
RS, SC, SP e TO

BRACHYTHECIACEAE
*Brachythecium 
poadelphus Müll. Hal.

Peralta et al. 19196 (SP) MG, RJ e SP

Brachythecium ruderale 
(Brid.) W.R. Buck

Valente, D.V. et al. 355 
(UB)

BA, ES, MG, MT, PR, RJ 
e RS

Meteoridium remotifolium 
(Müll. Hal.) Manuel

Peralta et al. 19272 (SP) BA, ES, GO, MG, MT, 
RR, PB, PE, PR, RJ, RS, 

PESQUISAS, Botânica, N° 74 – 2020. São Leopoldo, Instituto Anchietano de Pesquisas.



298 Allan Laid Alkimim Faria et al.

Divisão / FAMÍLIA Espécie Voucher Distribuição no Brasil

SC e SP

Squamidium brasiliense 
(Hornsch.) Broth.

Peralta et al. 19181 (SP)
BA, ES, MG, PR, RJ, RS, 
SC, SP

Squamidium leucotrichum 
(Tayl) Broth.

Kollmann, L. & Kollmann, 
R.L. 7032 (SP)

AC, AL, AM, BA, CE, ES, 
MG, PA, PE, PR, RJ, RO,
RR, RS, SC e SP

Squamidium nigricans 
(Hook.) Broth.

Valente, D.V. et al.. 419 
(UB)

AP, CE, ES, PE, PR, RJ, 
RS e SC

Zelometeorium patulum 
(Hedw.) Manuel

Peralta et al. 19328 (SP)

AC, AM, AP, BA, CE, ES, 
GO, MG, MS, MT, PA, 
PE, PR, RJ, RO, RR, RS, 
SC e SP

BRYACEAE
*Anomobryum julaceum 
(Schrad. ex G. Gaertn. et 
al.) Schimp.

Valente, D.V. et al. 531 
(UB)

MG, RJ e SP

*Brachymenium 
acuminatum Harv.

Valente, D.V. et al.. 490 
(UB)

MG

Brachymenium klotzschii 
(Schwägr.) Paris

Peralta et al. 19351 p.p. 
(SP)

ES e SP

*Brachymenium 
radiculosum (Schwaegr.) 
Hampe

Kollmann, L. & Kollmann, 
R.L. 6845 (SP)

BA, MG, PE, PR, RJ e SP

Bryum argenteum Hedw.
Kollmann, L. & Kollmann, 
R.L. 7220 (SP)

AL, AM, BA, CE, DF, ES, 
GO, MA, MG, MS, MT, 
PA, PE, PR, RJ, RN, RR, 
RS, SC e SP

*Rhodobryum 
subverticillatum Broth.

Peralta et al. 19338 (SP)
BA, MG, PA, PE, RJ, SC 
e SP

Rosulabryum billarderii 
(Schwägr.) J.R. Spence

Valente, D.V. et al.. 373 
(UB)

AM, BA, DF, ES, GO, MA,
MG, MS, MT, PA, PE, 
PR, RJ, RO, RR, RS, SC 
e SP

Rosulabryum densifolium 
(Brid.) Ochyra

Valente, D.V. et al.. 607 
(UB)

BA, DF, ES, PE, PR, RJ, 
RS, SC e SP

CALYMPERACEAE
*Syrrhopodon cryptocarpus
Dozy & Molk.

Valente, D.V. et al.. 405 
(UB)

AC, PA, AM, MT, RO, RR
e SP

Syrrhopodon parasiticus 
(Sw. ex Brid.) Besch.

Peralta et al. 19191 (SP)

AC, AM, BA, DF, ES, GO,
MG, MT, MS, PA, PE, 
PR, RJ, RO, RR, SC, e 
SP

Syrrhopodon prolifer 
Schwägr.

Peralta et al. 19287 (SP)

AC, AL, AM, AP, BA, CE, 
DF, ES, GO, MG, MT, 
PA, PE, PI, PR, RJ, RR, 
RS, SE, SC, SP e TO

CATAGONIACEAE
*Catagonium nitens (Brid.) 
Cardot

Peralta et al. 19372 p.p. 
(SP)

AM, MG e SC

CRYPHAEACEAE Cryphaea jamesonii Taylor Peralta et al. 19299 (SP) ES, MG, RS e SC

DALTONIACEAE Daltonia bilimbata Hampe
Peralta et al. 19212 p.p. 
(SP)

ES

DICRANACEAE Holomitrium arboreum Mitt.
Kollmann, L. & Kollmann, 
R.L. 7037 (SP)

AM, BA, GO, ES, MG, 
MT, PA, PE, PR, RJ, RO, 
RR, RS e SP

Holomitrium crispulum Mart.Peralta et al. 19312 (SP)
AM, BA, GO, ES, MG, 
PE, PR, RJ, RS, SC e SP
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Divisão / FAMÍLIA Espécie Voucher Distribuição no Brasil

Leucoloma cruegerianum 
(Müll. Hal.) A. Jaeger

Peralta et al. 19313 (SP)
AL, BA, GO, ES, MG, PE,
PR, RJ e SP

DIPHYSCIACEAE
*Diphyscium longifolium 
Griff.

Peralta et al. 19329 (SP) AM, MT, RJ, RO e SP

FABRONIACEAE
*Dimerodontium 
mendozense Mitt.

Valente, D.V. et al. 440 
(UB)

PR, RJ, RS e SP

Fabronia ciliaris (Brid.) Brid.
Peralta et al. 19351 p.p. 
(SP)

AM, AL, BA, CE, DF, ES, 
GO, MG, MS, MT, PE, 
PB, PR, RJ, RS, SE, SC 
e SP

FISSIDENTACEAE
*Fissidens asplenioides 
Hedw.

Peralta et al. 19320 p.p. 
(SP)

BA, MG, MT, PB, PR, RS,
RJ, SC e SP

Fissidens elegans Brid.
Peralta et al. 19320 p.p. 
(SP)

AC, AM, BA, CE, DF, GO,
ES, MA, MG, MS, MT, 
PA, PB, PE, PI, PR, RJ, 
RO, RR, RS, SC e SP

*Fissidens weirii Mitt. Peralta et al. 19289 (SP)
GO, MG, PR, RJ, RS, SC 
e SP

HYPNACEAE
Chryso-hypnum 
diminutivum (Hampe) W.R. 
Buck

Valente, D.V. et al.. 522 
(UB)

AC, AM, AP, BA, DF, ES, 
GO, MG, MT, MS, PA, 
PE, PR, RJ, RO, RR, RS, 
SC, SP e TO

Mittenothamnium reptans 
(Hedw.) Cardot

Peralta et al. 19240 (SP)
ES, MG, MT, PE, PR, RJ,
RN, RS, SC e SP

HYPOPTERYGIACEAE
*Hypopterygium 
tamariscinum (Hedw.) 
Cardot

Peralta et al. 19324 (SP) BA, RJ e SP

LEMBOPHYLLACEAE

*Orthostichella 
pachygastrella (Müll. Hal. 
ex Ångstr.) B.H. Allen & 
Magill

Peralta et al. 19232 p.p. 
(SP)

BA, MG, PR, RJ, RS, SC 
e SP

Orthostichella versicolor 
(Müll. Hal.) B.H. Allen & 
W.R. Buck

Peralta et al. 19206 (SP)
AM, ES, MG, PE, PR, RJ,
RO, RS, SC e SP

Pilotrichella flexilis (Hedw.) 
Ångstr.

Valente, D.V. et al.. 534 
(UB)

AP, BA, ES, MG, MS, MT,
PE, PR, RJ, RS, SC e SP

LEUCOBRYACEAE
Campylopus aemulans 
(Hampe) A. Jaeger

Valente, D.V. et al.. 425 
(UB)

ES, GO, MG, PR, RJ, RS,
SC e SP

Campylopus arctocarpus 
(Hornsch.) Mitt.

Peralta et al. 19307 (SP)
BA, ES, GO, MG, MT, 
PE, PI, PR, RJ, RS, SC e 
SP

*Campylopus dichrostis 
(Müll. Hal.) Paris ex Broth.

Peralta et al. 19319 (SP)
BA, GO, MG, RJ, RS, SC 
e SP

Campylopus griseus 
(Hornsch.) A. Jaeger

Valente, D.V. et al.. 599 
(UB)

ES, MG, PI, PR, RJ, RS, 
SC e SP

Campylopus occultus Mitt.
Valente, D.V. et al.. 374 
(UB)

AP, BA, DF, ES, GO, MA,
MG, MT, MS, PA, PE, 
PR, RJ, RR, RS, SC e SP

Campylopus pilifer Brid. Peralta et al. 19326 (SP)
AL, AM, BA, CE, DF, ES, 
MG, MT, PA, PE, PR, RJ,
RR, RS, SC e SP

Campylopus savannarum 
(Müll. Hal.) Mitt.

Valente, D.V. et al.. 377 
(UB)

AM, BA, CE, GO, ES, 
MG, MA, MS, MT, PA, 
PE, PI, PR, RJ, RO, RR, 

PESQUISAS, Botânica, N° 74 – 2020. São Leopoldo, Instituto Anchietano de Pesquisas.



300 Allan Laid Alkimim Faria et al.

Divisão / FAMÍLIA Espécie Voucher Distribuição no Brasil

SE, SP e TO

Campylopus lamellinervis 
(Müll. Hal.) Mitt.

Valente, D.V. et al.. 360 
(UB)

BA, ES, MG, PE, PI, PR, 
RJ, RS, SC e SP

*Leucobryum clavatum 
Hampe

Peralta et al. 19333 (SP)
BA, DF, GO, MG, MT, RJ,
PR, RS, SC e SP

Leucobryum crispum Müll. 
Hal.

Peralta et al. 19252 (SP)

AM, AP, BA, CE, DF, ES, 
GO, MG, MT, PA, PR, RJ,
RO, RR, RS, SC, SP e 
TO

Ochrobryum gardneri (Müll. 
Hal.) Mitt.

Valente, D.V. et al. 447 
(UB)

AL, AM, BA, CE, DF, ES, 
GO, MG, MS, MT, PA, 
PE, PR, RJ, RO, RR, SP 
e TO

METEORIACEAE
Floribundaria flaccida (Mitt.)
Broth.

Peralta et al. 19365 (SP)
AP, BA, ES, GO, MG, 
MS, MT, PE, PR, RJ, RS, 
SC e SP

Meteorium nigrescens (Sw. 
ex Hedw.) Dozy & Molk.

Peralta et al. 19226 (SP)
BA, DF, ES, GO, MG, 
MS, PA, PE, PR, RJ, RS, 
SC e SP

Meteorium deppei 
(Hornsch. ex Müll. Hal.) 
Mitt.

Valente, D.V. et al.. 396 
(UB)

AL, BA, CE, DF, ES, GO, 
MG, MS, PE, PR, RJ, RS,
SC e SP

*Meteorium teres Mitt. Peralta et al. 19218 (SP) SP
*Toloxis imponderosa 
(Taylor) W.R.Buck

Kollmann, L. & Kollmann, 
R.L. 7235 (SP)

MG, RJ e RS

MYRINIACEAE
Helicodontium capillare 
(Hedw.) A. Jaeger

Peralta et al. 19271 p.p. 
(SP)

AC, BA, DF, ES, GO, MG,
MT, PR, RJ, RO, RS, SC 
e SP

NECKERACEAE
Neckera scabridens Müll. 
Hal.

Peralta et al. 19259 (SP) MG, RJ, RS, ES, PR, SP

Neckeropsis undulata 
(Hedw.) Reichardt

Peralta et al. 19343 (SP)

AC, AL, AM, AP, BA, CE, 
DF, ES, GO, MA, MG, 
MT, MS, PE, PR, RJ, RO,
RR, RS, SC, SP e TO

*Porotrichum longirostre 
(Kook.) Mitt.

Peralta et al. 19310 (SP)
MG, MS, MT, PE, RJ, RS,
SC e SP

ORTHOTRICHACEAE
Cardotiella quinquefaria 
(Hornsch.) Vitt

Peralta et al. 19352 p.p. 
(SP)

BA, MG, ES, PR, RR, RS,
SC e SP

*Groutiella tomentosa 
(Hornsch.) Wijk & Margad.

Peralta et al. 19291 (SP)
AM, BA, MT, PA, PE, RJ, 
RO, SE e SP

Groutiella apiculata (Hook.) 
H.A. Crum & Steere

Valente, D.V. et al 474 (UB)
BA, ES, MA, MS, MT, PA,
PE, PR, RJ, SC e SP

Macrocoma orthotrichoides 
(Raddi) Wijk & Margad.

Valente, D.V. et al 468 (UB)
BA, ES, PR, RJ, RS, SC 
e SP

*Macrocoma tenuis (Hook. 
& Grev.) Vitt

Peralta et al. 19187 (SP)
DF, MG, PE, PR, RJ, RS, 
SC e SP

*Macromitrium 
guatemalense Müll. Hal.

Valente, D.V. et al.. 481 
(UB)

DF, MG, PA, RJ e PR

Macromitrium podocarpi 
Müll. Hal.

Valente, D.V. et al. 421 
(UB)

AC, AM, BA, CE, ES, MG,
MT, PA, PE, RJ, PR, RO, 
RR, SE e SP

Macromitrium punctatum 
(Hook. & Grev.) Brid.

Peralta et al. 19204 (SP)
AM, AP, BA, CE, ES, GO,
MG, PR, RJ, RS e SP
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*Macromitrium sharpii H.A. 
Crum ex Vitt

Valente, D.V. et al. 489 
(UB)

RS

Schlotheimia jamesonii 
(Arn.) Brid.

Valente, D.V. et al. 380 
(UB)

AC, BA, DF, ES, GO, MA,
MG, MS, PE, PR, RJ, RS,
SC e SP

Schlotheimia rugifolia 
(Hook.) Schwägr.

Peralta et al. 19190 (SP)
AC, AM, BA, CE, DF, ES, 
GO, MG, MT, PA, PE, 
PR, RJ, RS, RO, SC e SP

Schlotheimia tecta Hook. f. 
& Wilson

Valente, D.V. et al. 378 
(UB)

CE, ES, MG, PR, RJ, RS,
SC e SP

*Schlotheimia torquata (Sw.
ex Hedw.) Brid.

Peralta et al. 19266 (SP)
AM, BA, MG, PE, PR, RJ,
RS, RR, SC e SP

PHYLLOGONIACEAE Phyllogonium viride Brid.
Kollmann, L. & Kollmann, 
R.L. 7035 (SP)

AL, BA, CE, ES, MG, MT,
PE, PR, RJ, RS, SC e SP

POLYTRICHACEAE
Polytrichum juniperinum 
Willd. ex Hedw.

Kollmann, L. & Kollmann, 
R.L. 6979 (SP)

BA, DF, ES, GO, MG, PR,
RJ, RO, RR, RS, SC, SP, 
TO

POTTIACEAE
Hyophila involuta (Hook.) A.
Jaeger

Valente, D.V. et al. 369 
(UB)

AL, AM, BA, CE, DF, ES, 
GO, MA, MG, MS, MT, 
PA, PE, PI, PB, PR, RJ, 
RO, RR, RS, SP

Leptodontium viticulosoides
(P. Beauv.) Wijk. & Margad.

Kollmann, L. & Kollmann, 
R.L. 7036 (SP)

BA, ES, MG, PR, RJ, RS, 
SC e SP

Syntrichia amphidiaceae 
(Müll. Hal.) R.H. Zander

Peralta et al. 19351 p.p. 
(SP)

ES, MG, PR, RJ, SC e SP

Tortella humilis (Hedw.) 
Jenn.

Peralta et al. 19239 (SP)
BA, DF, GO, ES, MA, 
MG, MS, PE, PR, RJ, RS,
SC e SP

PRIONODONTACEAE
Prionodon densus (Sw. ex 
Hedw.) Müll. Hal.

Peralta et al. 19236 (SP)
ES, MG, PR, RJ, RS, SC 
e SP

PTYCHOMITRIACEAE
Ptychomitrium sellowianum
(Müll. Hal.) A. Jaeger

Peralta et al. 19186 (SP) ES, MG, PR, RJ, RS e SP

Ptychomitrium vaginatum 
Besch.

Valente, D.V. et al. 390 
(UB)

PR, RJ, RS, SC e SP

PYLAISIADELPHACEAE
Isopterygium tenerum (Sw.)
Mitt.

Peralta et al. 19322 (SP)

AC, AM, BA, CE, DF, ES, 
GO, MA, MG, MS, MT, 
PA, PB, PE, PI, PR, RJ, 
RO, RR, RS, SC, SP e 
TO

Wijkia flagellifera (Broth.) 
H.A. Crum

Peralta et al. 19228 (SP)
BA, ES, MG, PE, PR, RJ 
RS, SC e SP

RACOPILACEAE
*Racopilum tomentosum 
(Hedw.) Brid.

Peralta et al. 19339 (SP)
CE, DF, GO, MG, MT, 
PE, PR e RJ

RHACOCARPACEAE
Rhacocarpus inermis 
(Müll. Hal.) Broth.

Peralta et al. 19331 (SP) ES, MG, RJ, RS e SC

RHIZOGONIACEAE
Hymenodon aeruginosus 
(Hook. f. & Wilson) Müll. 
Hal.

Peralta et al. 19345 (SP)
ES, MG, PR, RJ, RS, SC 
e SP

Pyrrhobryum spiniforme 
(Hedw.) Mitt.

Valente, D.V. et al. 448 
(UB)

AM, BA, ES, MT, PE, PR,
RJ, RO, RR, RS, SC e SP

SEMATOPHYLLACEAE
Aptychopsis pyrrhophylla 
(Müll. Hal.) Wijk & Margad.

Valente, D.V. et al. 450 
(UB)

AM, BA, ES, MG, RJ e 
SP

Brittonodoxa subpinnata 
(Brid.) W.R.Buck, P.E.A.S. 

Peralta et al. 19271 p.p. 
(SP)

AC, AL, AM, BA, CE, DF, 
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Câmara & Carv.-Silva
ES, GO, MA, MG, MS, 
MT, PA, PE, PR, RJ, RO, 
RR, RS, SC, SP e TO

*Brittonodoxa lithophila 
(Hornsch.) W.R.Buck, 
P.E.A.S.Câmara & Carv.-
Silva

Peralta et al. 19355 (SP) MG, MT, RJ e RS

Donnellia commutata (Müll. 
Hal.) W.R.Buck

Peralta et al. 19199 p.p. 
(SP)

AM, BA, DF, GO, ES, 
MG, MS, RJ e SP

Microcalpe subsimplex 
(Hedw.) W.R.Buck

Valente, D.V. et al. 417 
(UB)

AL, BA, CE, DF, ES, GO, 
MA, MG, MS, MT, PE, PI,
PR, RJ, RS, SC, SE e SP

Sematophyllum adnatum 
(Michx.) E. Britton

Valente, D.V. et al 437 (UB)
AM, BA, DF, ES, GO, MA,
MG, MS, MT, PA, RJ, RN,
SP e TO

Sematophyllum beyrichii 
(Hornsch.) Broth.

Valente, D.V. et al. 372 
(UB)

BA, DF, GO, ES, MA, 
MG, PE, PR, RJ e SP

*Sematophyllum 
subdepressum (A. Jaeger) 
Broth.

Peralta et al. 19302 (SP) PR, RJ, RS, SC e SP

*Vitalia cuspidifera (Mitt.) 
P.E.A.S.Câmara, Carv.-
Silva & W.R.Buck

Valente, D.V. et al. 602 
(UB)

AC, AM, BA, CE, DF, GO,
MA, MG, MS, MT, RJ, SC
e SP

Vitalia galipensis (Müll.Hal.)
P.E.A.S.Câmara, Carv.-
Silva & W.R.Buck

Peralta et al. 19197 (SP)
BA, CE, DF, ES, GO, MA,
MG, MT, PA, RJ, SP e 
TO

SPHAGNACEAE
*Sphagnum 
delamboyense Schäf.-
Verw.

Peralta et al. 19316 (SP) DF, MT e TO

THUIDIACEAE
*Pelekium schistocalyx 
(Müll. Hal.) Touw

Peralta et al. 19256 (SP)
AC, AM, DF, GO, MG, 
MS, MT, MA, PA, PE, PR,
RJ, RO, RR, RS, SC e SP

Thuidiopsis filaria (Mitt.) 
Broth.

Peralta et al. 19261 (SP)
ES, MG, PR, RJ, RS, SC 
e SP

*Thuidium delicatulum 
(Hedw.) Schimp.

Peralta et al. 19253 (SP)
ES, MG, PR, RJ, RS, SC 
e SP

Thuidium tomentosum 
Schimp.

Peralta et al. 19234 (SP)
AL, AM, BA, ES, GO, MG,
MS, MT, PA, PE, PR, RJ, 
RS, RO, RR, SC e SP
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